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Crônica da Cidade

VIOLÊNCIA /

Duplo homicídio choca Ceilândia

Um homem, de 51 anos, e a filha, de 32, foram assassinados em frente à casa em que moravam. 
Segundo investigações preliminares, o autor efetuou os tiros que atingiram, primeiramente, Valdir Hilarino

U
m crime violento assus-
tou a população do Dis-
trito Federal. Valdir Hila-
rino, 51 anos, e a filha Dr-

yelle Alves Hilarino, 32, foram as-
sassinados na manhã de ontem, na 
QNM 06, conjunto N, em Ceilândia 
Norte. As vítimas foram alvejadas 
em frente da casa onde moravam, 
por volta das 6h45. O suspeito de 
efetuar os disparos é Gearlandson 
Leal de Carvalho, 23. O investigado 
não possui passagens policiais e foi 
identificado após o recebimento 
de denúncias anônimas.

Segundo informações preli-
minares da Polícia Civil do DF, o 
atirador atingiu primeiramente 
o homem e, em seguida, a mu-
lher. Após investigações, o motivo 
do crime pode ter relação com o 
fato de Valdir ter ido até a casa do 
atirador para ameaçá-lo, há cerca 
de 4 dias. Na ocasião, Gearlandson 
não estava em casa e a vítima teria 
intimidado a mãe dele.

Os agentes da 15ª DP se des-
locaram até o endereço da resi-
dência do suspeito, no entanto, 
Gearlandson não estava no lo-
cal. Dentro do quarto dele, foram 
encontradas algumas porções de 
drogas. O suspeito encontra-se 
foragido até o fechamento desta 
edição. A Polícia Civil reforça que 
aqueles que tiverem informações 
sobre o seu paradeiro devem in-
formar no telefone 197.

De acordo com informações 
obtidas pelo Correio, Valdir saiu 
do Complexo Penitenciário da Pa-
puda há cerca de dois anos e acu-
mulava processos por roubo. Des-
de março de 2023 cumpria pena 

em regime domiciliar. Não há, no 
entanto, informações da relação 
da vida da vítima com o suspeito 
pelo cirme.

Dinâmica

Segundo investigações e ima-
gens de câmeras obtidas pela po-
lícia civil, o autor dos disparos, mi-
nutos antes do crime, teria prepa-
rado a arma embaixo da marquise 
de um mercado. Logo depois, ele 
teria iniciado o ataque a distância, 
ao lado do comércio que fica na es-
quina da rua conjunto N, alvejan-
do o homem de 51 anos, que esta-
va em frente à casa onde morava.

Em seguida, o atirador se 

aproximou e disparou também 
contra a filha dele, que saiu de ca-
sa ao ouvir o barulho. O suspeito 
atingiu o tórax da mulher que não 
resistiu ao disparo e veio a óbito no 
local. O criminoso ainda entrou em 
uma luta corporal com Valdir (ba-
leado). O suspeito fez novos dispa-
ros contra a vítima, concluindo a 
execução. Após os assassinatos, o 
suspeito fugiu a pé. Durante o con-
fronto entre os dois, o cachorro da 
família, que tentou defender os do-
nos, foi atingido por um disparo.

Testemunhas afirmaram que ao 
menos 12 tiros foram disparados 
durante o ataque. A perícia identi-
ficou que algumas cápsulas encon-
tradas são de calibre 9 milímetros. 

As autoridades ainda não têm pis-
tas claras sobre a motivação do cri-
me, e trabalham com diferentes li-
nhas de investigação.

Vizinhança

O crime ocorrido no conjunto 
N da QNM 6 chocou a vizinhan-
ça. Como é o caso de Lorival de 
Sena, 81 anos, que mora na re-
gião há 40 anos e conta que co-
nhecia o Valdir desde que ele era 
pequeno, porém não tinha mui-
to contato com a filha dele. “Es-
se garoto é como se fosse um fi-
lho para mim. Ele brincava com 
os meus filhos e respeitava todo 
mundo. Realmente uma grande 

tragédia”, afirmou ao Correio.
O aposentado conta que estava 

dormindo no momento dos dis-
paros. “Acordei assustado com os 
barulhos. Pensei até que fossem 
bombinhas, mas, quando me le-
vantei, vi a cena tão triste. Nunca 
havia acontecido nada disso aqui”, 
comenta Lorival.

Lojas próximas à residência não 
abriram as portas após o crime. 
Uma comerciante local, que não 
quis se identificar, conversou com 
nossa equipe de reportagem e des-
creveu o clima entre os vizinhos 
após o ocorrido. “Nós moramos 
aqui perto e nos assustamos com 
os barulhos de tiros. Demoramos 
um pouquinho para sair de casa, 

mas, depois, vimos que estava todo 
mundo próximo do corpo”, disse.

Perguntada sobre o impacto 
do crime na questão de seguran-
ça da região, ela revelou que a vio-
lência não é uma novidade pa-
ra quem mora próximo ao local. 
“Nós que moramos aqui já esta-
mos acostumados. Se a gente fi-
car na nossa, ninguém mexe co-
nosco. O sentimento é de tristeza, 
porque ele não era uma pessoa 
ruim”, disse a comerciante.

A PMDF e a PCDF pedem que 
a população ajude na investiga-
ção com mais detalhes sobre o 
caso, ainda que de forma anôni-
ma. “Solicitamos a colaboração de 
possíveis testemunhas ou pessoas 
que tenham informações relevan-
tes sobre o crime. A PMDF reforça 
a importância de denúncias anô-
nimas para ajudar na elucidação 
do caso e se mantém atuante na 
busca pelos responsáveis”, disse o 
delegado da 15ª DP, Ataliba Neto.

Agentes da 15ª DP chegaram à QNM 06, conjunto N, onde pai e filha foram baleados, na manhã de ontem 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO
 » DAVI CRUZ

Suspeito do crime, Gearlandson 
Leal de Carvalho está foragido

PCDF/Divulgação

Vladimir Carvalho é épico, nervoso, 
inconformado e inflamável; não per-
tence à família dos mornos da parábo-
la bíblica, com passaporte carimbado 
para o inferno. Tem vários defeitos que 
o humanizam, mas é uma pessoa de 
rara nobreza. Sempre toma partido. Se 
jogarem Fluminense e Bonsucesso, ele 
não terá dúvidas em torcer para o mais 
fraco. Pois vivi uma noite de Bonsussa. 
Vamos ao caso.

Há alguns anos, recebi um convite 
para quatro pessoas e fui com meus dois 
filhos assistir ao documentário A mú-
sica segundo Tom Jobim, dirigido por 

Nelson Pereira dos Santos, no shopping 
CasaPark. Todavia, sou um alienado in-
curável de etiquetas sociais e não me dei 
conta de que precisava confirmar a pre-
sença pelas iniciais da senha r.s.v.p., em 
letra miúda. Reponse si vous plait (“Res-
ponda por favor”, em francês).

Fiquei bravo e cobrei: “Vocês estão 
cometendo uma deselegância e uma 
burrice. Me convidaram e estão me 
desconvidando. Estou trabalhando, sou 
jornalista e vim para ver e escrever so-
bre o filme”.

Quando avistou o bafafá, Vladimir 
chegou perto, e eu expliquei o que ocor-
ria. Neste ínteirim, uma outra moça da 
produção do evento veio aflita de den-
tro da sala: “Senhor Vladimir, o Nelson 
Pereira está esperando só o senhor pa-
ra iniciar a exibição do filme”.

A esta altura, o sangue paraibano 

já havia subido, o cangaceiro baixado 
e Vladimir fervia de indignação, com 
olhos chispantes: “Se o Severino não en-
trar, eu não entro!!!”, disparou, em tom 
épico. A partir daí, deixei de me preo-
cupar comigo e passei a ficar angus-
tiado com um estremecimento no alto 
escalão do Cinema Novo por causa de 
uma suscetibilidade minha que havia 
se tornado ridícula em face dos acon-
tecimentos.

Apreensivo, tentei convencê-lo a en-
trar no cinema, mas a sua companhei-
ra, a escritora Lucília Garcez, interveio 
com realismo de quem sabe o que fala: 
“Você não conhece Vladimir, não adian-
ta, ele não vai entrar”. Não era uma ação 
de compadrio; Vladimir estava solidário 
ao jornalista cultural que ele foi um dia. 
No entanto, em um átimo, bateu-me 
uma intuição fulminante, irresponsável 

e gratuita, e eu a obedeci.
De chofre, rasguei os quatro convi-

tes, os transformei em confetes, enchi 
as mãos espalmadas e joguei para o alto. 
A chuva de papel picado caiu em minha 
cabeça e nas das recepcionistas.

Elas ficaram assustadas em um pri-
meiro momento, mas, em seguida, sor-
riram, enquanto desembaraçavam pa-
péis nos cabelos. Os que não consegui-
ram ver o filme aplaudiram a perfor-
mance de maneira estrepitosa, lidera-
dos por José Damata, o comandante do 
Cinema Voador.

Meus filhos aprovaram plenamente 
o protesto. Sentia-me um pierrô de con-
domínio do Jardim Botânico. Embora ti-
vesse origem em um gesto brusco, era 
uma vingança delicada, meio chaplinia-
na, meio cinematográfica, meio lírica 
contra a burocracia cultural. Reponse, 

si vous plait. Estava chateado, mas, em 
um átimo, saí feliz de volta para casa, 
com aquele chuvisco desajeitado de 
papel, e, sobretudo, com a solidarie-
dade absurda e insensata do Vladimir. 
No dia seguinte, liguei para a Lucília e 
ela informou que Vladimir se recusou 
a assistir ao filme, no entanto, ficaram 
bem, conversando em um restaurante 
no próprio shopping.

Por essas e por outras, brindemos 
Vladimir, nosso defensor público do 
Bonsucesso, nosso líder das causas ven-
cidas, nosso herói das causas perdidas. 
Brindemos nosso Dom Quixote parai-
bano, que nos engrandece com seu 
idealismo e nos ensina, com sua vida, 
o que é a verdadeira nobreza.

Crônica republicada de  
14 de dezembro de 2023

A nobreza 
de Vladimir

Obituário

 » Campo da Esperança

Alexandre Nunes Torres, 59 anos
Almerita Ferreira dos Santos 
Saboia, 67 anos
Antônia Maria Domingues de 
Souza, 92 anos
Artur Augusto Alves de Araújo 
Azevedo, 77 anos
Cibelly Souza Lobão, 3 anos
Galdino Galdino da Silva, 63 anos

Glória Sebastiana de Lima, 
77 anos
Halleida Costa Pinto, 83 anos
Laercio Tolentino Gonçalves, 
83 anos
Manoel Matoso de Lima, 82 anos
Margareth Campos Silva, 72 anos
Mario Aurélio Rodrigues 
Acampora Filho, 32 anos
Rogério Gonçalves, 59 anos

Sergio Leite Bezerra da Silva, 
72 anos
Therezinha de Jesus Luso, 91 anos
Wilson Bernardes da Silveira, 
77 anos

 » Taguatinga

Adriano Oliveira da Silva, 36 anos
Claudinete da Silva, 62 anos
Ernando Alves Barros, 69 anos

Inácio do Céu da Silva, 42 anos
Isadora Dias Pereira da Silva, 
1 ano
João Batista Pereira, 70 anos
Jovina Pereira de Souza,  
67 anos
Maria da Silva Barbosa 
Carneiro, 89 anos
Maria Eulália de Sousa 
Rodrigues, 70 anos

Sepultamentos realizados em 24 de outubro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Raimundo Nonato da Costa, 65 anos
Rosimeire Dourado Cardoso 
Melo, 50 anos

 » Gama

Edilson Lobão Veras, 71 anos
João Alves de Carvalho, 94 anos

 » Planaltina

Miqueias Moura de Carvalho, 
50 anos

 » Brazlândia

José Juliano da Silva Matos, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Maura Tezoni, 84 anos

 » Jardim Metropolitano

Ivane Rita Barboza Machado, 
70 anos
Aloisio Batista da Silva, 78 anos
Carlos Alberto de Araujo 
Magalhães, 88 anos (cremação)
Michiyo Yamanishi, 89 anos 
(cremação)
Márcio Dantas Tonheca, 64 anos 
(cremação)
Francisco Benúcio Oliveira, 
79 anos (cremação)

A Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL torna pública a abertura do

Edital de Credenciamento nº 01/2024-SFT, Processo 48500.003733/2023-96,

cujo objeto é o credenciamento de empresas para prestação de serviços
de apoio técnico especializado à Fiscalização, por Área de Conhecimento,
sob responsabilidade da Superintendência de Fiscalização Técnica dos
Serviços de Energia Elétrica – SFT, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus Anexos. Vigência: 25/10/2024
a 24/10/2029. Edital disponível em https://www.gov.br/aneel/pt-br/canais_

atendimento/processo-eletronico/consulta-processual e no Portal de Compras

do Governo Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O Edital

poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO
Nº 01/2024-SFT/ANEEL

Edital n.º 1 – TRF da 6ª Região, de 10 de outubro de 2024
Inscrições somente via internet, no endereço eletrônico
www.cebraspe.org.br/concursos/TRF6_24 no período entre 10 horas do dia 18
de outubro de 2024 e 18 horas do dia 8 de novembro de 2024, observado o
horário oficial de Brasília/DF.

Cargos: Analista Judiciário e Técnico Judiciário dos quadros de pessoal da
Justiça Federal de 1º e 2º Graus da 6ª Região.
Taxas: Analista Judiciário: R$ 120,00 e Técnico Judiciário: R$ 80,00.
Remuneração:R$ 13.994,78 paraAnalista Judiciário eR$ 8.529,65 paraTécnico
Judiciário, exceto para o cargo de Técnico Judiciário – Área Administrativa –
Especialidade: Agente da Polícia Judicial, com remuneração de R$ 9.773,56.
Informações: (61) 3448-0100/ 0800 722 1125 sac@cebraspe.org.br e
www.cebraspe.org.br/concursos/TRF6_24.

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 6ª REGIÃO (TRF DA 6ª REGIÃO)

1º CONCURSO PÚBLICO PARA A FORMAÇÃO DE
CADASTRO DE RESERVA EM CARGOS DE ANALISTA

JUDICIÁRIO E DE TÉCNICO JUDICIÁRIO

Pregão Eletrônico SRP nº. 90014/2024

OBJETO: Registro de Preços, de serviço de acesso à internet banda larga via satélite

com uso de rede de satélites de baixa órbita (LEO), com características de mobilidade

(transportável/móvel), conforme quantidades e exigências estabelecidas no Edital e

seus anexos. Total de Itens Licitados: 01. Edital: 24/10/2024. Endereço: www.gov.br/

compras. Entrega das Propostas: a partir de 24/10/2024 - às 08h00 no site www.gov.br/

compras.Abertura das Propostas: 08/11/2024 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO


